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      Capítulo 1




      Requisitos de informação


    




    Neste capítulo, faremos uma apresentação das etapas de planejamento e dos requisitos necessários antes do início dos projetos.




    Dentro do fluxo de trabalho BIM, essa etapa é muito importante para permitir um bom planejamento da forma que os modelos dos projetos serão criados. Esse tipo de fluxo define a forma de trabalho: se será sequencial ou em paralelo e como serão as trocas de arquivos entre os projetistas. Diferente do fluxo normal, em que os projetos são desenvolvidos separadamente, no BIM eles são desenvolvidos de maneira mais integrada.




    Com o atendimento aos tópicos deste capítulo, o fluxo de trabalho e a troca de informações serão facilitados durante o desenvolvimento e a utilização dos modelos durante os ciclos de uso.




    1 Definição dos usos do modelo




    Dentro de um processo BIM, a definição do uso dos modelos é o primeiro passo para que o desenvolvimento dos projetos seja realizado de maneira correta, minimizando assim retrabalhos e alterações.




    Em 2009, a Pennsylvania State University catalogou, em sua publicação BIM – Project Execution Planning Guide, uma série de usos possíveis dos modelos BIM. Desde então, com a evolução das tecnologias associadas à construção civil, esse número já se expandiu bastante.




    Os usos mais comuns são:




    

      	Verificação de interferências, ou pelo termo em inglês, clash detection.




      	Planejamento de execução da obra de edificação.




      	Estimativa de custo.


    




    Existem outros diversos usos, e ainda há o hábito de designar cada tipo de uso com siglas, como 3D, 4D, etc. Procure evitar essa denominação, pois ela pode causar alguns inconvenientes. Conforme a fonte, a partir do 5D, não existe um consenso do uso do modelo; caso deseje utilizá-lo, recomendo informar o uso explicitamente: por exemplo, 7D – gestão de manutenção e operação. Outro inconveniente que poderá surgir é o entendimento equivocado que um modelo que sirva para o 5D atenda necessariamente ao 4D e ao 3D, o que pode não ser verdade.




    Com isso em mente, temos uma sequência de passos a serem seguidos para o início do desenvolvimento dos modelos.




    As definições a seguir devem ser feitas por meio de um plano de execução BIM (PEB, na sigla em português), ou BIM Execution Plan (BEP, na sigla em inglês) – ambos se referem ao mesmo documento. Porém podem existir processos de gerenciamento e desenvolvimento de projetos em estágios iniciais de maturidade nos quais esse documento não esteja disponível; nesse caso, algum documento deve ser criado para formalizar essas definições.




    2 Definição da finalidade do modelo a ser criado




    O PEB deve explicitar o uso final dos modelos a serem desenvolvidos, podendo ser composto de diversos usos, para os quais os dados, em sua maioria, são extraídos a partir de informações contidas nos modelos. Porém esses podem não ser o único repositório desses dados; por exemplo, o custo dos componentes a serem utilizados na obra pode ser extraído de bancos de dados na internet e vinculados aos componentes do modelo por meio de uma codificação específica, como os códigos da norma NBR 15965, chamada de norma BIM.




    A partir da definição dos usos dos modelos, pode ser necessária uma adequação do arquivo modelo de projeto e da biblioteca a ser utilizada.




    

      	Para a verificação de interferências, a geometria dos elementos deve ter uma precisão coerente com a do processo construtivo.




      	Para o planejamento de execução, os elementos devem conter as informações de localização necessárias para associá-los às etapas de execução da obra.




      	Para a estimativa de custo, são necessários identificadores para associar à base de dados unitárias de custo, além das medidas na unidade de medida apropriada para o levantamento de custo; mas é importante levar em consideração como o insumo é adquirido e o seu uso na obra como índice de desperdício ou quebra de material.


    




    Dessa forma, a partir da definição do uso dos modelos de projeto, a adequação desses modelos pode ser necessária. Essa etapa de preparação da base dos modelos pode ser executada tanto na fase anterior ao início da modelagem, como nas primeiras modelagens, fazendo uma validação da estrutura de dados.




    

      [image: Ícone] Para saber mais




      Para entender melhor essa questão, recomendamos a leitura do guia da Pennsylvania State University, BIM – Project Execution Planning Guide (MESSNER, 2019), disponível após um simples cadastro no site LP Constant Contact Pages, pois ele vai auxiliar na compreensão dos diversos usos dos modelos BIM.




      

        




        


      


    




    3 Definição dos formatos de arquivos a serem entregues e utilizados




    O PEB deve definir os formatos de arquivos a serem utilizados na troca de informações e dados entre as equipes envolvidas no desenvolvimento do projeto.




    Uma das definições importantes que vai afetar os formatos de arquivos utilizados é a escolhas dos programas empregados nas diversas atividades do desenvolvimento de um projeto.




    O formato padrão para intercâmbio de modelos em fluxos de trabalho BIM é o Industry Foundation Classes (IFC), um esquema de dados abertos que permite o intercâmbio de modelos. Porém podem existir situações em que é possível optar por formatos proprietários de um fornecedor específico de software. Ambas as situações têm vantagens e desvantagens, e cabe ao gerente BIM do projeto fazer a escolha da forma de trabalho, considerando as características do projeto, como tamanho total do empreendimento, número de disciplinas envolvidas, periodicidade de intercâmbio de arquivos, plataforma de intercâmbio de arquivos, entre outros. Normalmente, são adotados diversos tipos de formatos, que podem ser utilizados na troca de modelos entre os envolvidos no projeto.




    O processo de conversão de arquivos do IFC (para o formato nativo e vice-versa) pode consumir uma quantidade de tempo importante, dependendo da periodicidade dessa troca, da quantidade, do tamanho dos arquivos e do formato nativo utilizado por cada projetista.




    De maneira geral, o IFC é um formato voltado para a consulta e não para o desenvolvimento de modelos de projetos. Porém essa realidade está mudando com a criação de novos programas de desenvolvimento de projetos.




    Além dos formatos para modelos BIM, podem ser adotados outros formatos, como o BIM Collaboration Format (BCF), para gerenciamento e rastreamento de atividades dentro de um fluxo de trabalho BIM.




    A documentação normalmente é entregue em arquivos PDFs; porém, podem ser necessárias entregas em formato .DWG (comum para arquivos 2D), para equipes que não utilizam ferramentas BIM para preparação do projeto de sua disciplina.




    Lembre-se que um fluxo de trabalho normalmente prevê o uso de diversas ferramentas BIM e que cada uma delas pode demandar formatos específicos. Desse modo, é importante primeiro definir as ferramentas que serão utilizadas durante todo o ciclo de desenvolvimento do projeto até a execução da obra. O conjunto de ferramentas pode ser diferente entre cada etapa de projeto e de execução da obra, assim como o fluxo de trabalho pode apresentar diferenças conforme o uso dos modelos. Na definição das ferramentas, é muito importante indicar a versão do programa a ser utilizado, visto que vários programas de modelagem BIM não têm compatibilidade entre versões diferentes. Também é recomendada a não atualização de versões durante o desenvolvimento dos modelos no decorrer de uma determinada etapa de projeto, pois podem ocorrer problemas durante a conversão, acarretando a perda de informação ou de componentes do modelo.




    4 Definição das informações necessárias no modelo




    O PEB deve definir o conjunto necessário de informações contidas nos componentes do modelo, seja por meio de dados contidos em parâmetros ou da geometria dos componentes. O conjunto de informações pode variar bastante conforme o uso dos modelos, e o modelo em si não deve obrigatoriamente conter todas as informações, mas sim permitir que outras possam ser agregadas em programas específicos – por exemplo, o custo dos componentes que serão utilizados pelo programa de orçamento.




    Antes da publicação da ISO 19650, utilizava-se de forma orientativa as normas geradas no Reino Unido, que estabeleciam premissas de evolução de modelos conforme a etapa de projeto. A partir da ISO, foi estabelecido o conceito de nível de detalhe necessário, cabendo à equipe responsável pelo processo BIM fazer a definição das necessidades para cada modelo, de forma a evitar o excesso de informações.




    Particularmente, para usuários do programa Autodesk Revit, para projetos de instalações, a substituição de componentes por componentes mais detalhados conforme a evolução dos modelos é muito problemática, gerando bastante retrabalho e correção da modelagem após cada substituição, além da perda do histórico de rastreabilidade de alguns componentes – que podem ser recriados alterando o ID, identificador único do elemento.




    Em relação à geometria dos componentes, existe uma grande tendência ao overmodeling, ou seja, à modelagem excessiva, na qual os componentes são detalhados de acordo com a realidade, sem levar em consideração como eles serão representados na documentação técnica e se serão efetivamente legíveis. Os programas possuem recursos que nos permitem visualizar elementos com dimensões próximas de alguns milímetros. Porém, numa planta de escala 1:50, um componente de 5 cm de diâmetro será representado por um ponto de 1 mm de diâmetro.




    Em diversas situações, uma modelagem simplificada é o suficiente para identificar o componente, e caso seja utilizado para gerenciamento de operação e manutenção, as informações atreladas a ele são mais relevantes que a geometria em si; tratam-se de dados como identificação e localização do equipamento, apontamento para o manual de operação e manutenção, entre outras informações.
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